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Policias poíilicas- 

As dissidências do 

partido progcessis- 

la-Oulros infor- 

mes. 

Em breves dias a politica 
pertugueza dará sensacionaes 
acontecimentos pela desor- 
ganisação do partido pro- 
gressista, hoje latente, em- 
bora se acolham as indica- 
ções do seu chefe, cujo esta- 
do de saude é gravíssimo. 

Do que se diz nos centros 
mais concorridos da politica, 
a dissolução do partido é um 
facto, tendo todas as proba- 
bilidades de formar um vi- 
goroso agrupamento que possa 
succeder á actual situação o 
sr. José d'Alpoim, que com 
os srs. Sebastião Telles, Es- 
prcgueTa e Eduardo Coelho, 
t nccutr*-.-x con^-.rça da co- 
ròa e o a^poio do proprio 
chefe do partido regenera- 
dor. 

Depende da reunião entre 
os marechaes do partido pro- 
gressista, a marcha a seguir, 
que é esperada com ancieda- 
de pelos centros da provín- 
cia, onde aquelles estadistas 
tem toda a cooperação. 

Na reunião dos deputados 
progressistas o sr. Alpoim 
tem a seu lado vinte c oito 
deputados contra dez e lodos 
os elementos eleitoraes da 
minoria progressista. 

Considera-se inevitável um 
conflicto, havendo já grandes 
questões porque o grupo Al- 
poim quer a convocação de 
todos os centros de província 
e o grupo contrario oppõe- 
se. 

Diz-se que todos os ele- 
mentos eleitora es do Alem- 
tejo c Algarve estão desde 
alguns dias ao lado do grupo 
Alpoim. 

A respeito de eleições na- 
da ainda está assente, sem 
se definir o partido progres- 
sista. Entre nós, diz a «Vida 
liova», espera-se pelo mot 
ifordre para a lucta, que pô- 
de ser desesperada se os e- 
lementos franquistas se não 
abstiverem. 

Diz-se que rae ser pro- 
posto por este districto o sr. 
conselheiro Mí lheiro Rey- 
mão. Não é isto verdade, 
desde que o seu cargo de 
conservador o torna incom- 
patível comologar de depu- 
tado pelo mesmo circulo, on- 
de exerce a sua actividade 
official. 

Diz-se também que é opi- 
nião unanime dos mais co- 
tados no franquismo, aban- 
donarem a urna. 

O que fôr soará. 
O que é certo é que os a- 

res se turvam c que na at- 
mosphera do partidarismo 
progressista loctd vae um e- 

norme desanimo,assim como 
nos adeptos do sr. João Fran- 
co, alguns dos quaes mostram 
desejjs de deserção immedi- 
ata. 

No concelho dc Ponte do 
Lima,onde o franquismo tem 
o seu baluarte inexpugnável» 
as cousas teem mudado de 
aspecto nos últimos dias, es- 
perando-se extraordinárias 
surprezas, do que são susce- 
ptíveis a ambição e os inte- 
resses dos que veem a nulla 

! importância do partido ro- 
| gcuerador liberal. 

-   

desympalliia 

Triste 

D?s propostas do sr. con- 
selheiro Teixeira de Sousa, 
a que mais calava em o nos- 
so espirito,a que mais se im- 
punha ao nosso patriotismo, 
éra a que se referia d nave- 
gação para o Brazil. 

Ninguém ignora as inequí- 
vocas vantagens que ella tra- 
ria aos portuguezes dispersos 
pela vasta e joven Republi- 
ca.Estas vantagens,haviam de 
rellectir-se no paizjos cuida- 
dos, atlenções e preferencias 
dos nossos patrícios, conver- 
giriam para o sustentáculo 
da sympathica empreza que 
se organisasse, cumu!ando«a i 
de auxílios que redundai iam i 
em resultados seguros de re- 
ceita. E depois, quão bello 
seria a corações lusitanos que 
mourejam em terras brasi- 
leiras, sentir o barulhar das 
ondas americanas produsido 
por elegantes barcos sob a 
égide da bandeira das quinas, 
símbolo angusto da patria 
distante?! Tão consoladora 
esperança alimentávamos 
com carinho, ante o denodo 
com que o ex-ministro de- 
fendera a sua proposta repu- 
tada gigantesca, quando,ines. 
peradamente yimol-a cair,a- 
tifada ao limbo,tornada ques- 
tão vencida! 

Voltamos, retrocedemos 
mais uma vez! 

Espíritos de contradição, 
no parlamento, conseguiram 
supplantal-a, ferindo a 
própria consciência. Pois não 
acreditamos que elles com- 
batendo a garantia de juros 
que no peior dos casos nun- 
ca poderia exceder a 200 
contos annuaes, no seu inti- 
mo não achem justo o auxi- 
lio, desde que concorra para 
mais estreitar as relações 
commerciaes dos dois paizes 
irmãos quando todos sabem o 
empenho que lavra na Hcs- 
panha, Italia, França, Alle- 
manha para tirar-nos aquelle 
grande mercado consumidor. 

Melg. Abril 904. 

Argos. 

Oiitborga da Carta 

A,manhã, por ser o ann:- 
versario da outhorga da Car- 
ta Constitucional. é conside- 
rado dia de grande gala. 

O nosso presado collega 
«Vida Nova» descreve assim 
0 modo como o illustre che- 
fe d^ste districtc sr. conse- 
lheiro Queiróz Velloso, foi 
recebido na comarca da Pon- 
te da Barca e outras locali- 
dades, por eccasião da sua 
visita official ali. 

«Como a Vida Nova noti- 
ciou, o sr. conselheiro Quei- 
róz Velloso, governador ci- 
vil d^ste districto, a pedido 
de vários amigos e correligi- 
onários, partiu hontern para 
a Barca, aonde lhe foi feita 
uma enthusiastica manifesta- 
ção dc sympaihia e reconhe- 
ci mente. 

Se é certo que uma parte 
dessas consagrações tiveram 
uma feição politica, é tam- 
bém certo, que na sua mai- 
oria foram expontâneas, in- 
dicando ao chefe d'este dis- 
tricto a sympathia que gosa 
entre os povos (Testa região, 
pelo seu zelo e préstimo, na 
defeza e conquista dos inte- 
resses das dinerentes locali- 
dades da sua arca adminis- 
trativa. 

O sr. conselheiro Queiróz 
Velloso sahiu d^sta cidade 
cerca das 8 e meia da ma- 
nhã, acompanhado de vários 
seus amigos e correligioná- 
rios, recebendo a primeira 
manifestação de sympathia 
na freguezia de Santa Com- 
ba, limites de Ponte do Li- 
ma, festas preparadas pelo 
parocho da mesma freguezia 
e nosso estimado amigo. 

A estrada eslava emban- 
deirada em grande percurso 
e ao apparecerem os carros 
subiram ao ar muitos fogue- 
tes e um grupo de creanças 
dos dois sexos, aluirmos das 
respectivas escolas officiaes, 
offereceu-lhe bouqiiets e lan- 
çou-lhe flores. 

Uma das creanças leu uma 
allocução agradecendo os fa- 
vores por sua ex.a prestados 
á instrucção do seu districto. 

A' entrada em Ponte do 
Lima era o sr. governador 
civil aguardado por muitas 
pessoas gradas da localidade 
e muito povo, que o saudou. 
Em vista do adeantado da 
hora, a demora aqui foi cur- 
ta, partindo logo depois para 
a Barca. 

Em Lavradas, terra de 
sua ex.® e limite do conce- 
lho, aguardavam-^o 25 car- 
ros e muito povo, com uma 
banda de musica. 

Em frente á casa do sr. 
Queiróz Velloso, estavam 
centenas de pessoas, sendo- 
Ihe lançadas flôres pela gen- 

; te d^quella freguezia equei- 
madas muitas dezenas de fo- 

; guetes. 
! Ali organisou-se então o 
| cortejo composto de mais de 
1 3o trens, vindo sua ex.' á 

frente. 
A' entrada da vflla, era 

! aguardado por -»cna enoíme 

multidão e duas bandas de 
musica, recebendo o sr. con- 
selheiro Velloso enthusiasti- 
cas saudações até aos Paços 
do concelho, onde o sr. vi- 
cè-presidente c demais mem- 
bros da camara o receberam 
e lhe deram as boas vindas, 
lendo aquelle cavalheiro uma 
mensagem de congratulação 
pelos benefícios prestados ao 
districto. 

Sua ex.a agradeceu, com- 
movido, aquella manifesta- 
ção d'um povo que elle ado- 
ra, c fazendo um discurso 
eloquente, recordou os seus 
tempos de infancia ali de- 
corridos no convívio de tan- 
tos cavalheiros que elle ali 
via a seu lado, cooperando 
com o povo na festa que lhe 
dedicaram tão cheia de en- 
thusiasmo e de expontanei- 
dade. 

Disse que o seu maior 
prazer é conseguir melhora- 
mentos para as terras do 
seu distíicto, pondo incon- 
dicionalmente o seu présti- 
mo ao dispor de todos, cor- 
religionários ou adversários, 
quando as suas reclamações 
sejam no proposito de inte- 
ressar ás cousas e aos povos 
da sua terra. 

O sr. Azevedo, affirmando 
as suas ideias politicas, ao 
lado do partido regenerador, 
saúda o sr. conselheiro Vel- 
loso. 

Pouco depois é encerrada 
a sessão com vivas á Famí- 
lia Real, ao partido regene- 
rador e ao sr. conselheiro 
Queiróz Velloso, etc. 

D^hijsob acclamações de- 
lirantes, o sr. governador 
civil foi hospedar-se no pa- 
lacete do sr. jXuiz de Quei- 
róz Ribeiro, que foi d^m 
requinte de gentileza para 
com o seu hospede e paren- 
te, e para todas as pessoas 
que durante o dia alli foram 
cumprimentar o sr. conse- 
lheiro Queiróz Velloso. 

Ao fim da tarde foi ser- 
vido um lauto banquete, que 
decorreu com toda a cordea- 
lidade, sendo aquelle^magis- 
trado alvo de saudações dos 
convivas. 

Em frente ao palacete to- 
caram alternadamente duas 
bandas de musica durante o 
dia e noite. 

Vários edifícios particula- 
res sssim como a casa on- 
de estão installadas as diffe- 
tes repartições publicas illu- 
minaram.qneimanJo-se mui- 
to fogo, juntando-se no local 
milhares de pessoas que ac- 
clamaram sua ex.a. 

Hoje de manha visitou o 
hospital da Misericórdia, no- 
vo edifício hospitalar, repar- 
tições publicas, regressando 
á noite a esta cidade. 

Caminho de ferro 

de Valença a Mon- 

silo e Melgaço 

Foi dada ordem á direc- ' 
cão das linhas do Minho e | 
Douro para proceder aos 
estudos do prolongamento ; 

da linha de Valença a Mel- , 
gaÇ0- . , 

E' via larga de dois iro- ( 
cos, de Valença a Monsão o i 
primeiro c de Monsâo a Mel- 
gaço o segundo. 

Por tal motivo, o nobre 
governador civil doeste dis- 
tricto, sr. conselheiro Quei- 
róz Velloso, mandou ao di- 
gno administrador d^ste con- 
celho, sr. dr. José Joaquim 
Gomes, o seguinte telegram- 
ma: 

Ex.mo Ministro das 
Obras Publicas participa- 
nte que deu ordem para, 
sem perda de tempo, se 
realísarem os estudos pa- 
ra o prolongamento do 
caminho de ferro do Mi- 
nho, de Valença a Mon- 
sâo e Melgaço, via lar- 
S*- 

O governador civil, 
Queiroç Velloso. 

A realisação d "este me- 
lhoramento é, sem duvida, o 
maior dos benefícios presta ■ 
do aos povos dos concelhos 
de Monsão e Melgaço pelo 
partido regenerador,e porisso 
bem haja o seu illustre chefe 
e o titular da pasta das O- 
bras Publicas que tanto mos- 
tra interessar-se pelo en- 
grandecimento d,esta terra. 

O incansável governador 
civil d,este districto, que nos 
tem dado as mais inequívo- 
cas provas de zelo por tudo 
quanto possa ser progresso 
e desenvolvimento no seu 
districto, muito tem coope- 
rado n'este sentido, e póde- 
se dizer sem receio de des- 
mentido que é a sua ex." que 
vamos dtver a realisação 
d'est£ grandiosa mercê. 

Receba, porisso, o nobre 
magistrado o nosso mais sin- 
cero agradecimento. 

  

garlda Teixeira, que dl. scf 
i.atural do logar da Gulfc, 
freguezia de Santa Leocadía 
de Geraz do Lima, concelho- 
de Vianna. foi apanhada coiíx 
a bocca na botija, na occas! - 
ão em que, com o maior" 
cuidado, procedia á escamo- 
teação d^im livro de apon- 
tamentos que o industrial 
(Testa villa, sr. Manoel j.da 
Costa Velho, trazia no bolso 
do casaco,persuadída cu ■ era 
alguma carteira. 

Conduzida immedlatamen- 
tc á administração do con- 
celho, ahi chorou a sua sór- 
le e pediu pelas almas do 
outro mundo que Ine per- 
doasserr-. 

A's perguntas que lhe fo- 
ram feítas.negou a principio 
mas depois tudo conícssoti, 
sendo cm seguida recolhida 
á hospedaria dos baixos db 
tribunal, onde espera a re- 
compensa que o dignissinro 
juiz de direito d^sta comarca 
jht dara. 

—-nau»*1*— 
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Era tal a quantidade de po- 
vo, que nos hotéis e diffe- 
rentes casas de comes e be- 
bes, não havia comidas, ten- 
do muita gente ido jantar 
aos Arcos. 

( 

Com a boeca 
na botija... 

i Os larápios, graças ás di- 
ligencias da digna auctorida- 
de administrativa, tem ulti- 
mamente levado caça. 

Ainda no passado dia 24., 
uma boa alma de nome MUr- 

ApprehensSo 
Importanto 

Em Valença vem de dar- 
se uma importantíssima ap- 
prehensão de bilhetes da lo- 
teria hespanhola. 

A introducção dVde erm- 
trabando era feita dentre das 
malas do correio que vêem 
J'Hespanha para o nosso 
paiz. 

O respectivo conductor, 
que sae de Tuy para Valen- 
ça em uma carruagem, in- 
trodusia em território por- 
tuguez os bilhetes da loteria 
e depois de passar a fron- 
teira, onde o carro e não as 
malas eram examinadas pelo 
fisco,tornava a abriras malas 
e delias extrahia.antes de as 
entregar, o contrabando que 
as mesmas encerravam. 

Para Isto servia-se de ca- 
rimbos eguaes aos que tra- 
ziam as malas, chegando es - 
tas, portanto, sem indicio? 
de violação ao sen destino. 

A guarda fiscal já andava 
com suspeitas d'este contra- 
bando e teve agora a boa 
fortuna de o descobrir por 
completo, apprehendenda 
dentro d'cssa mala um pa- 
cote, não franqueado, de 470 
décimos da loferia hespanho- 
la, na importância de oito- 
centos e tantos mil reis. 

Estão instaurados os res- 
pectivos processos, que são 
importantes, pois que abran- 

j gem dois crimes egualmente 
graves. 

Agora se qualquer d'a- 
quelles décimos fôr preipia- 
d.-) lucrará a Santa Gasa da 
Mf-ericordia de Lisboa e lu- 
crarão também parcella va- 
liosa os respectivos appre- 

j hensores. 

 *^4»  

A seu pedido, foi trans- 
1 ferido para a comarca de 

Albufeira, o sr. dr. Gaspai 
1 de Queiroz Ribemo,conserva- 

dor em Villa Nova dc Gcr- 
1 veíra 

J 



JCIML SS MELBáp 

©S 13®® lliTSASE^Sâ 
*,• M, SL. 

TcV?; wjw ^r/Z/íJ o /e« o//iaJ% 
One no céu Um as eslrcllas; 
Jienuiãas Iodas ellas 
Wwna noite de luar, 
Não são tão lindas, tão bel las 
Coino a ln^ do teu olhar. 

.4 tua trança formosa. 
Prende mais do que cadeias. 
Encanta mais que sereias. 
Toda bel la e revoltosa. 
Quando com el/a m'enleias 
7 enho sonhos cor de ro^a. 

7 uas mãos tão pequeninas 
lembram concluías do mar 
Que as ondas vão beijar. 
Até no campo as boninas 
Hão-de decerto invejar 
As.tuas mãos pequeninas. 

Até o sol se te vir 
Eicai -j embasbacado: 
E mesmo sendo doirado 
7 alvei prefira fingir. 
]'icard enamorado 
Até o sói se te vir. 

Cantar-te, meu amor, q'ria 
Todos os outros encantos; 
Mas são elles tantos, tantos. 
Que jamais terminaria. 
.4 cantar os teus encantos 
Passava a noite e o dia... 

Ijshôa, / /—4—ço4. 

Jojfgns 

EAii-uda de *4. Gregorio 

Afim de se proceder d 
expropriação dos terrenos 
da variante a fazer nVsta 
estrada, no Sitio de Gondu- 
fe, estiveram ali no ultimo 
dominao os srs. Antonio Mar- 
ques Dias Motta e Joaquim 
Bravo Pereira do Lago, di- 
gníssimos chefe de secção e 
apontador dobras publicas, 
«'este districto. 

Os preços offerecidos, se- 
gundo fomos informados,são 
o mais remuneradores pos- 
sível, mas o que é certo é 
que os seus proprietários 
nem assim se resolveram a 
fazer o respectivo contracto. 

Sentimos que um tal facto 
se desse, não só porque, se 
o caso chegar a ser resolvi- 
do judicialmente, decerto vi- 
rão a receber muito menos 
do que agora, mas também 
porque, assim, só dVqui a 
mais dMm anuo teremos a 
estrada livre e desembaraça- 
da. 

Caturrices que redundam 
sómente em prejuízo de quem 
da logar a ellas e que só ser- 
vem para prejudicar o pub- 
lico em geral. 

—— 

Foi nomeado escripturario 
da repartição superior de fa- 
zenda da província de S. 
Thomc e Príncipe, o sr, 
Virginio Lobo de Miranda, 
muito digno aspirante de fa- 
zenda no concelho ue Ponte 
da Barca. 

Grande Incêndio 

No passado dia 21, pelas 
5 l/a horas da taide, deu-se 
nas'casas de morada do sr. 
João Evangelista de Sá, es- 
timável cavalheiro da villa 
de Monsão, um grande in- 
cêndio, o qual rapidamente 
reduziu a cinsas a Cqsa do 
Forno e habitação dos cre- 
ados. 

Os «Voluntários» traba- 
lharam com denodo desde 
aquella hora até ás 3 da ma- 
drugada do dia seguinte, 
prestando importantes ser- 
viços. 

Os prejuízos são avultados. 
Sentimos. 

l-lspcetaclilo 

Um grupo de rapazes d'- 
esta villa tenciona levar á 
scena, no proximo domingo 
— 1.° de maio—,no antigo 
theatrinho sito á rua do líio 
do Porto, as engraçadas co- 
medias em um acto Grande 
cousa é ter dinheiro. Os dois 
gallnchos e O creado distra- 
indo. 

O enredo das comedias 
é lindíssimo e os bons ra- 
pazes esmeram-se porque o 
seu desempenho seja o mais 
correctamente possível. 

Os bilhetes acham-se 
á venda na pharmaca do sr. 
Araujo e a entrada será ás 
SVj horas da noite. 

Uma casa á cunha e 
muitos applausos é o que do 
coração desejamos ao sym- 
pathico grupo. 

    

Comiuendador 
Praseres 

No desempenho de servi- 
ço publico, esteve entre nós, 
desde quinta da semana pas- 

j sada até hontem, o sr. com- 
mendador Joaquim José dos 

; Prazeres, digníssimo director 
: dos serviços telegrapho-pos- 
■ taes meste districto. 
í Sua ex.a, que é um func- 
j cionario zeloso e verdadeiro 
cumpridor dos seus deveres, 
veio aqui, segundo nos infor- 

1 mam, syndicar dos actos d1- 
; um seu subordinado, tendo 
para isso ouvido no ultimo 
domingo, algumas testemu- 
nhas. 

Respeitosamente o cumpri- 
mentamos. 

Em Fiães, falleceu tam- 
bém no passado dia r5, o 
presado pae do nosso esti- 
mado amigo sr. Victorino 
José EstèVes, de S. Grego- 
rio. 

Sentimos o golpe que a- 
caba de ferir aquelle nosso 
amigo e dYtqui lhe enviamos 
as nossas sentidas condolên- 
cias. 

Em Valença finou -se o 
rev. José Antonio Nogueira, 
muito digno e (lllustrátjo ab- 
bade da freguezia d,Arão. 

Era um virtuoso sacerdo- 
te e gosava de grar.de sym- 
pathia. 

Paz á sua alma e senti- 
dos pêsames á família enlu- 
ctada. 

.% gí évc dos 
typographos 

A greve dos typographos, 
cm Lisboa, deu logar á sus- 
pensão temporariamente de 
todos os jornaes, motivo por- 
que ha muitos dias oS não 
recebemos. 

Expondo as rasóes de tal 
suspensão, a imprensa da 
capital fez distribuir um ma- 
nifesto pelo qual se vê que,o 
que levou os typographos a 
porem cm pratica a sua in- 
fundada resolução, foi ó não 
conseguirem augmento de sa- 
lário, o que não tem raião 
de ser attendendo a que a- 
qucllajclasse já se acha remu- 
nerada generosamente. 

Fazemos votos porque o 
conflicto em breve seja re- 
solvido a contento de todos. 

Em Çhrlstoval, consorci- 
ou-se também o nosso esti- 
mável assisnante sr. Manoel 
Maria Vaz, de Fiães, com a 
sr.a Maria da Conceição Gon- 
çalves. 

Egualmente os felicitamos, 
desejando-lhe as maiores 
venturas. 

Os que raoi i em 

Em Reboredo, concelho 
dc Cerveira, falleceu ha dias 
o sr.José Bernardino Corrêa, 
extremoso pae do sr. dr. 
Justino José Corrêa, muito 
digno delegado do pr )cura- 
dor reglo na comarca de 
Castello de Vide e nosso es- 
timadíssimo collega do «Va- 
lenciano.» 

Os nossos sentidos pêsa- 
mes a toda a família do fi- 
nado. 

Depois de composta esta 
noticia, vemos que a questão 
está terminada. 

Os typographos apresen- 
taram se já ao trabalho, de- 
clarando-se submettidos e 
arrcpend'dos por se terem 
deixado illudir por alguns dos 
seus collcgas. 

Na sua maioria foram re- 
admittidos, havendo apenas 
excepção para os mais sali ■ 
entes no movimento. 

Assim, os jornaes da ca- 
pital começam hoje a reappa - 
recer ao publico. 

Hscorla será clle! 

O «Jornal de Monsão» 
diz- no? que, não lhe haven- 
do respondido ao repto que 
nos dirigiu, fica sabendo que 
lida com a mais reles esco- 
ria. 

Ora, quem tem esse direi- 
to, somos nós, porque ainda 
estamos á espera que nos 
diga o que, em bom portu- 
guez, quer dizer 

Covardia. 
Vá, desembuche, que de- 

sejamos mandar gravar a 
lettras dViro a sua decifra- 
ção. 

Senão... . 

- -^êC4»— 
Gn laces 

Na egreja pan-chiai da 
Breia, concelho de Cerveira, 
reaiisou-se ha dias o enlace 
matrimonial do nosso que- 
rido amigo e Intelligente es- 
crivão notário nVjuella co- 
marca, sr. Luiz Augusto Go- 
mes, com a ex.'na sr.a D. 
Maria Aurora Seixas, estre- 
mecida filha do distlncto ad- 
vogado sr. dr. Alexandre 
Seixas. 

Felicitando-ps, uma inter- 
minável lua de mel é o que 
do coração desejamos aos 
syrr.pathicos novos. 

Dizem-nos que também se 
acha justo e contractado, de- 
vendo realisar-se em breve, 
o casamento do sr. Antonio 
Pires Teixeira, presado ir- 
mão do importante capitalis- 
ta sr. João Pires Teixeira, 
com a ex.ma sr.a D. Preciosa 
Emerenciana de Vâsconcel | 
los Mourão Passos, gentil ; 
filha., do distlncto facultativo 
municipal e subdelegado de , 
siuuíe d'este concelho, sr. j 
dr. Francisco Luiz Rodii- 
gues Passos, e irmã muito 
querida do rev. Annibal 
Passos, um dos maiores or- 
namentos do púlpito portu- 
guez. 

Antecipadamente os felici- . 
ta mos. 

   

A' Btlílnaa hora 

Di/em de Ltebdá que já 
se trabalha activamente para 
as eleições e que se julga 
certa a reeleição de todos os 
deputados ministeriacs e dc 
muitos candidatos do gover- 
no. 

O sr. João Franco resol- 
veu entrar na iucta eleitoral, 
porque os seus amigos, es- 
pecialmente os srs. Luciano 
Monteiro e Mello e Sousa 
combatem a abstenção. 

Já houve uma conferencia 
entre elle e o sr. Beirão pa- 
ra uma colligação.O sr. João 
Franco exige que a commis- 
são eleitoral seja rrfixta e 
quer que o partido progres- 
sista, quando for ao poder, 
apresente uma nova lei elei- 
toral, com círculos uninomi- 
naes e uma'lei de responsa- 
bilidade ministerial. 

Este facto, porem, na re- 
união do centro progressista, 
era commentado, desfavora- 
velmente, pelos vultos mais 
importantes dViquelle parti- 
do e parece que levantará 
difficuldades. 

—— 

Dissolução das cortes 

—Eleições dc deputa- 
dos. 

O decreto de dissolução 
das cortes ultimamente pub- 
licado, foi um raio que caiu 
sobre o partido progressista, 
mas esse facto impunha-se 
como uma medida de ver- 
dadeira necessidade. 

Assim, as eleições de de- 
putados realisar-se-hão em 
junho, á face do actual re- 
censeamento. 

  

Kserlvâo dc ffazcuda 
dc Monsão 

AGUAW liai 
VAULADADIS* 

Acaba de ser concluída a 
analyse quantitativa das a- 
guas minero—medicinaes de 
Valladares, peia qual se vê 
que, ate ao piesente, são as 
aguas medicinaes mais im- 
portantes do nosso paiz, cu- 
ja analyse abaixo publicamos 
para orientação dos que d'- 

! ellas necessitam e dos nos- 
i sos leitores. 

Do relatório que sobre as 
referidas aguas faz o distin- 

: cto analysta Ex.mo Conse- 
lheiro Antonio Joaquim Fer- 
reira da Silva, Director do 
Laboratório Chymico Muni- 
cipal d ) Porto,onde foifeita a 
analyse, extrahimos a sua 

| apreciação sobre a maravi- 
lha de taes aguas. 

«Como aguas gazo-carbo- 
nicas e bicarbonatadas-mix- 
tas, as de Valladares occu- 
pam logar proenvnentc entre 

; as congéneres do nosso paiz. 
Na cifra e tynode mlnera- 

lisação, approximam-se das 
suas visinhas de Melgaço, 

i Mas: 
i 1.0 tem maior alcalinidade 
j (0,96(554 gr. em H ^ SO 4); 
! 2.0 São mais ricas em car- 

bonato lithio (8 mgr. por li- 
tro) e, de todas as suas con- 

Padrc-Nusso do acioc 

Ponto nosso que cstaes na 
caixa; bem conhecido seja o 
nosso nome, venha a nós as 
vossas palavras: mas seja is- 
so feito com vontade, tanto 
n*esta terra como em qual- 
quer outra, vê que é o pão 
nosso de caia dia o que nos 
dás hoje; perdoae as nossas 
dividas embora nós não as 
perdoemos aos nossoa deve- 
dores; não nes deixes cahir 
Talguma tolice, mas livrae- 
nos das entalações. Amen. 

Está a concurso, por es- 
paço de 3o dias,o provimen- 
to do logar de facultativo mu- 
nicipal do concelho de Ponte 
da Barca,com o ordenado de 
25oç>ooo reis. 

—- 

Ptihllcaçwcs i-ccehldas 

l.niq ue Camões —Acaba- 
mos de receber o tomo 7.0 

d^ste grande romance his- 
tórico, por Antonio de Cam- 
pos Júnior, que muito agra- 
decemos. 

Portugal Agricola —Re- 
cebemos o n.0 4 do i5.0 

anuo. 
generes, as mais linithtferas. 

3.° Contam, entre os seus 
mineralisadores, o bicarbo- 
nato de stroncio (na propor- 
ção de 6,5 mgr. por litro), 
que ainda se não doseou em 
aguas alcalinas portuguezas. 

4.0 Contem arseniato ae 
sodlo, em quantidade apre- 
ciável. 

5.7 Sã") mais estáveis que 
as de Melgaço, por conte- 
rem. em vez de bicarbonato 
ferroso, o de manganesio. 

Penso que estas aguas de 
Valladares são comparáveis 
ás de Saint-Galmier, em 
França, e que lhes está re- 
servado, entre nós um dos 
primeiros logares, senão o 
primeiro, como aguas de me- 
sa, principalmente para dia- 
béticos e dyspcpticos.» 

Da analyse quantitativa, o 
resultado c o seguinte: 
Bicarbonato 

de sodio 0,762^364 
« lithio o,oo7f5Q35 
« ammonio 0,000$!92 
« cálcio o,563$8t6 
« estrôncio o,oo6$534 
« magnésio 0,142^745 
manganesio 0,027-5232 

Sulphoto potássio o,oo6;>837 
Chloreto « « o,o20.->534 

« « sodio 0,0035770 
Brometo de sodio 0,0005275 
lodeto « sodio 0,0005010 
Azotato « sodio 0,004^250 
Arseniato « sodio o,ooo5o22 
Ferro e afumina 0,0245975 
Acido phospo- 
rico o,ooo5oo6 
Sílica 0,0645375 
Bary ta vestL ios 
Matérias orgânicas 0,0055670 

Som ma 1.6415636 
Acido carbónico livre 

i.63i5i93 
Mineralisação total 

3.2725831 

Taxas poslaes 

Durante a corrente sema- 
nt vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 225 reis 
Marco 277 » 
Dollar i526ó » 
Slerlino 42 Y1S 

—,— — _ 

^'AKTÃO m I^ARABENS 

« 
« 
« 
« 
« 
« « 

Fazem ânuos: 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Deolinda Gomes Vianna 

e o sr. Miguel Augusto 
Ferreira. 

Terça feira—o sr. P.c Maxi- 
miano Gomes Barreiros. 

Quarta feira—o sr. Gaspar 
Antonio da Cruz. 

Por virtude do impedi- 
mento do actual escrivão de 
fazenda do concelho de Mon- 
tão, acaba de ser nomeado 
para exercer aquelle cargo 
interinamente o sr. Tristão 
dhAraujo d'Abretj Bacellar 
Júnior, digno escrivão de fa- 
zenda ein Grândola. 

Os nossos parabéns. 

Instnacção pi-liuat-la 

Acha-se a concurso o lo- 
gar de professor ajudante da 
escola primaria de Vallada- 
res, concelho de Monsão. 

  

Os empregados telc- 
graph» posíacs 

O sr. ministro das obras 
publicas mandou pôr em ple- 
no vigor as disposições dos 
artigos 9o.0 e.93.0 da lei dos 
correios" c telegraphos, que 
concedem participação aos 
empregados nas receitas res- 
pectivas, e que é calculado 
cm 17 0/0. 

—— 

Foi transferido para o ly- 
ceu de Vianna do Castello, o 
sr. Rodrigues Fontinha, 
professor do lyceu de Ama- 
rante. 

4'J 

—Em serviço, esteve aqui 
na semana passada o sr. 
Gaspar Pereira de Castre, 
illustrado capitão de enge- 
nharia. 

—Partiu para o Porto, 
com sua ex.ma esposa o nos- 
so amigo sr. Gaspi.. Eaív 
do d5Almeida. 

—Vindo do Pará, acha-sc 
na sua casa, em Fiães o nos- 
so estimado conterrâneo c 
assignante, sr. José M. Do- 
mingues. 

Estimamos que chegasse 
livre de incommodo e que se 
demore entre nós por muito 
tempo. 
—Foi a Braga e Famalicão, 

o sr. Victorinc Augusto dos 
Santos Lima, digno vereador 
dMste município. 

—Está em Penso, de vi- 
sita a sua estimada família, 
o sr. Manoel Pereira, socio 
da importante firma Gom- 
mercial da capital—Marcelli- 
no Ulydio Pereira êi C.a 

—Regressou do Porto,com 
sua estremecida família, o 
sr. Luiz Maria Monteiro,es- 

9 

( 
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timavel cavalheiro iPesia vil- 
la. 

— F.steve em Vianna do 
(Castello o sr. José Maria 
d^Vr-censao e Sousa, muito 
digno, escrivão de fazenda | 
d^ste concelho. 

—Vimos aqui os estimá- 
veis cavalheiros sr.63 Antonio 
Marques Dias Motta, Joa- ! 
qcim Bravo Pereira do La- 1 
go, Alfredo Manoel de Sá 
Villarinho, Mance! Pereira j 
tPEça, Damião Fernandes 
Braga, Leopoldo Alves de 
Sousa, Caetano (osc Gomes, i 
Bernardo Gonçalves, Manoel 
José Fernandes, Bernardo 
de Castro. Luiz de Sousa 
Pinto, José Antonio Rodri- 
gues, No voas do Outeiro, 
Manoel de Sousa Lobato, 
Antonio Gonçalves Esteves, 
João Pereira, Joaquim de 
Sousa Araujo, Frederico Pu- 
ga, José da Ribeira, Manoel 
Marques, Justino Gomes, 
Manoel Vaz, Antonio Bar- 
reiros, Victor Magalhães,Vi- 
ctorino J. Alves, Antonio 
trOlivcira, José Alves, Ma- 
noel Marques. Manoel Alves. 
.Antonio .1. Gonçalves, Jose 
dá Silva Rodrigues, Francis- 
co Douteiro Esteves, Manoel 
José do Outeiro, Manoel Jo- 
sé Lopes, 'Camillo d'Amo- i 
rim, Antonio José Alves, i 
Francisco Alves Salgado, ; 
Francisco Souto. José Gon- j 
çalves, Manoel Maria Vaz e \ 
muitos outros cujos nomes 
nos não occorrem. 

—— 

Adriano Candido Puga. 
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Adriano Candido Puga 
faz publico que, a contar do 

'dia q do mezcorrente, cons- 
titue seu bastante e único 
procurador em todo o reino 
de Portugal, a seu genro 
sr. Vanoel Lopes Júnior .pa- 
ra tratar de todos os seus 
negocios em geral, ficando 
desde aquella data revogadas j 
todas as procurações que te- 
nha passado para o repre- 
sentarem em juizo ou fóra 
dLUe. 

Porto, 4 d'Abril de 1904, 

pONTRA O MILDIU 

Pulverlsadores garantido? flor ? coiheHasfl 
SVstema \rermoreli   8;>ooo rs, 
«Gaillot.   gâoop rs. 
  9->oou ,rs-. 
Cubos de borracha de T.a qualidade, 34° rs' 0 tTlfet:r0' 
Suíphato de cobre de 1." qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço conVendonal. 

JSJC CAL ÇAUO 

Para homem, senhora e Creança 
Botas de vitella a   pno rs. 
Outras ditas a   » 

« « « « « « 2;>200 » 
Botinha? para creanca a 000 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lldaazeite' queijo ilamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidadeSí 

 ID 
^ —... 

98168 DEPOSITÁRIO 00 

CELLENTE GAFE 

PDA OBRAZI-LLKIRA-» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus j 
sahirão de Leixões: no dia 
3o o vapor «Dona Maria» e , 
no dia 6 de maio o vapor ! 
«Ambrose». 

'a 

mrairRFnjdo 

Varinha Puiloral Ferruginosa 

(ja (ihiinnacia Franco 
Esta farinha, que é um exoellentí 

monto iepaia<ii>r. de fácil digeeUo, 
lissuno para pos.ioas de oslomagg 
ílil ou enformo, para convalescente» 
-toas idosas ou cr-siiças, é ao mes- 
• tempo um precioso medicamento 
e peia sua acflá tónica reconsti- 
inlr 0 do mais reconhecido proveito 
- pessoas aneraicaa, de constituiçSs 

t. em geral, que carecera de íor- 
> no oriíunitmo Ksl;l legalmente ao- 
•.-i-»da « privilegiada. 

mm&S BE FEB&O 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER 

de ni:ich!n»s de costeara. 

Vetídci- muito e ganhar pouco é o systci 
adoptado .ua 

iaii um os sm 

JAelgaço 

i^anaLia^HiisEiísaiíE^ejmtjdGJisEriíEJLs&iisEiíssjiEEns^iTt- 
p-J'-1 . . uCr- C"t * t /-/♦♦!♦ as» va» n 

:im íle umni^O t 

—DE— 
n: 

§1 
íili lâtiíim ura 

l-l.U SWWt» 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraom-áè gnzofrieiro? par.i proDítzrr gaz acelj leno. 
O trinmphanle apparelhb ánlou alico fein rival, è superior a todos os systó.- 

mas até hoje conhpcidos. Isento de perigos, de funcciouamento alisolutamenle 
garantido e perfeito, lecurtunendfi-se pel.l snd simplicidade, segnranijâ e econo- 
mia. 

Uxecuta-se em todos os (amanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
ra v'r P;lia illiimiuaçâo de casas particulares, commerciaes ou villas. 
=g iJncafrega -sâ da montagem de caualisações para agua ou ga/, em fjualqnpr 

terra dO' pniz e da corilpi á do tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carho- 
x: neto de cálcio, candioiros e todos os sons accessorios, d^sde o mais simples 
—, aos mais kixiiçsos, para o que tem conespondencia directa comas mais in por- 

tantes casas, 110 gonero, de Lisboa e Porto. 
KxeCuta com perfeição toda a obra concernente a sua arte. por mais diílicll 

ri que seja, tanto em raeíaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zracado» 

Treçcs £imitadmímvs 

G AZO METROS CONS TRUÍDOS ATESTA OFEICINA: 

J?AZENDAS PAí^A VERÃO j 

Fatos de boa casimira, gostos lindissimos, desde oõooo 
n q-5ooo rs. 
Uni saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a »>o rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a i?>2oo e i£5oo rs., 3.990 rs. 

I.0—Para a «Loja Nova»; d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim gg 
Esteves. c: 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto g- 
Gonçalves. c,-; 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral do gá 
Mcut'Agraço, piopriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c, 
gado em Lisboa. ' a P-' 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, proprieda - e do Sr. G spar Edu- j~ 
trdo d'Almeida. fy D" 1 

r:1 
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RELOJOARIA 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

DF. 

C2<^ 

Pspcclalidadc ciu ca- 
fé »9ipcri»r do l^iado 

e Hiasas. 
liii(>oi-tado dlrccta- 

meote. 

Vende-se cm Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

Compram e (roca-" 
_ nas melhores condi, ' 

ouro, prata e brilhantes 

Concertam relogios, ouro e prata n > 
menos 20 % que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a reço, garàntindo sewy í 
a legalidade das transacções. 

Não 'J omprem n'outra casa sefn prirr.eiro verificarem a réaiiilj ^ 

«O», RUA 0.4 PRATA, 

BaaTi 

âii 

j 1 "h 
■'1 ■•.,... 

iitrilivG ■is Cante 
Único -p^ahiieiícç ao.-WisaiH pw 

«venm, (iria jua,,-. .jp íiúde pnhlic. 
« PortogaL docjn-ailo" legalisail. 
pelo cônsul geral .i.> «iupcrio .lo Hra 
úl. É muito uii' )» c-fivalf-scRnja 
todas as doer,*,, aii-menla ronsidi 
■aveluiente j Iarras ».>- m.hvuluo 
lebiliiados, « cxciia o apgcÇite de ai 
•khIo extraordinário. Um caíice d'r»i 
inlio, renr«soii(a «n. bom bife- Aiiha 
• é yw<f ■ u»' ivwe.im.* piíunnaci».- 

ill i iiiAS iSÍ 

Vigamcnlos d ferro 

serração a vapor 

Ti-nvcjianienio» de e.i«tanho c rlga (pltch- 
pSnc); uogueli-a nacional e afilaeideana: «neeLã*- 
(casqnlnha); Flandres: (Mprnce): mogno: pia 
tano; Rangiie (oiassaranduha) e outras ma- 
deiras próprias para construcçóes c uiarccna 
i-la. Moalhos serrados c apparelhados, de rig;,-5 

pinho nacional. 

(C ASA FUARARA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS .v 

Rodriifo Ferreira i C.'" 
O Rn a do Bonifini,i2-P()l- f' ' 
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fARPOES DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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JORKAL DE ILGACO 
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^ WTA offlclaa encarrega-*e Jc todo» os trabaihos ty- 
pographleos, como joroaes, livros, cartazes, pro- 
graormas para thcatros, mappas. cartas fimebrcs, 

meinorandims. bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Hncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 
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ê ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo n 8oo réis 
o cento. 

PREÇOS IH0D1C0S 

•■>::■ 
. < 

!ÍUâ? 

, Ctiin eslabeleciraenlo de fa- (,. 

' zendas na pia d Ancora. H 

H— 

Participa aos seus e\.m"s ^ 

:;! fregnezes e ao imSdico cmge-fí 

ral que acaba de receber um |tr 

í lindo c variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviain-se amostras. 
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por EDUARDO DE NORONHA 
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Jornal de ;||elgaço 
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Vgão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

0UIF5TE A. DE MAGALHÃES 

Obra lllustrada com numerosas gravuras colori- 
das por IHÍ H.iCEnO e ItOQCi: «J.4- 
T3fíIRO, e impressa em magnifico papel. 

vfoyrjk ms^Ào 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem. remetter adeantadamente 
u esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Acccitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
e tomos. 
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^Roupas brancas, para 
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OFFIEINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

BEr.GAÇO 

O aroprietario d'e3te no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer ODra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptiuáo to- 
das as tncommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 
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